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O BNDES está emprestando mais porque o
Tesouro se endivida e não porque ele tenha
aumentado sua capacidade de financiamento

Bolsa-
empresário

Os empréstimos do Tesouro aos
bancos públicos, especialmente BN-
DES, pularam de R$ 14 bilhões para
R$ 438 bilhões. Como o Tesouro se
endivida a uma taxa muito maior
do que vai receber, o subsídio es-
condido nessa operação já é de R$
24 bilhões por ano. Esse é o ta-
manho do “bolsa-empresário”, que
é equivalente à Bolsa Família. E o
BNDES está neste momento pedin-
do mais empréstimos ao Tesouro.

No programa da Globonews, con-
videi dois economistas que olham
de forma minuciosa as contas do
governo: Gil Castelo Branco, da or-
ganização Contas Abertas, e Man-
sueto de Almeida, que trabalha no
Ipea, mas não fala pelo órgão. As
observações que faz são em caráter
pessoal. É assustador saber os de-
talhes do que está sendo feito com
o nosso dinheiro e comprometido
em nosso nome.

Para Mansueto, o Brasil está fazendo
uma agenda positiva, com as conces-
sões, mas da forma errada. O BNDES
está emprestando mais, porque o Te-
souro está se endividando, e não por-
que ele tenha aumentado sua capa-
cidade de financiamento. O marco re-
gulatório não está claro, o governo tem
fixado taxa baixa de retorno e, para

compensar, aumenta o subsídio através
do crédito, mas sem transparência so-
bre os custos embutidos.

Os empréstimos do Tesouro aos
bancos públicos saíram de 0,4% do
PIB em 2007 (R$ 14 bilhões) para
9,6% do PIB (R$ 438 bilhões hoje). Do
total, 90% foram para o BNDES. Do
resto, a maior parte foi para a Caixa.

Quanto custa isso para o contri-
buinte? Só uma parte desse preço
está registrada e, mesmo assim, o
governo diverge de si mesmo. Exis-
tem dois tipos de subsídio: o que o
banco empresta abaixo da TJLP por
determinação do governo e, por is-
so, recebe uma compensação do Te-
souro a título de “equalização de
juros”; e o que ele empresta a TJLP
mais o spread, que também gera
custos, mas não são contabilizados.

“No “restos a pagar”, o governo
admite que deve R$ 6,3 bilhões ao
BNDES a título de equalização de
juros, mas o BNDES, no seu ba-
lanço, registrou que tem a receber
R$ 12 bilhões”, diz Mansueto.

Há essa discrepância, mas pelo
menos nesse tipo de empréstimo,
há um registro do subsídio. A maior
parte dos empréstimos do banco é a
TJLP mais 1%. Como o Tesouro se
endivida a juros maiores, há
um custo também, só que não
contabilizado.

“O TCU fazia a conta desse custo
global, mas mudou o critério de
uma hora para outra. Teoricamente
não se sabe, mas é possível calcu-

lar: o custo médio do financiamento
do Tesouro foi, no ano passado, de
10% e a TJLP foi 5%. O estoque
desses empréstimos em 2012 era de
R$ 400 bilhões (agora já é de R$
438 bilhões). O Tesouro pagou na
sua dívida 10% e receberá do BN-
DES 5% de juros. Calcule-se essa
diferença sobre o estoque de R$
400 bilhões e dá R$ 20 bilhões por

ano. Se forem somados os R$ 4 bi-
lhões por ano que o Tesouro tem
que pagar na equalização de juros,
o custo da “bolsa empresário” é de
R$ 24 bilhões por ano, igual à Bol-
sa-Família”, calcula Mansueto.

É bom lembrar que o programa
Bolsa Família beneficia 13,7 mi-
lhões de famílias, segundo dados
do Ministério do Desenvolvimento
Social.

Gil Castelo Branco está preocu-
pado com a confusão dos números
brasileiros. Hoje, cada investidor,
banco, economista faz sua própria
conta sobre as contas do Brasil.

“Eu não sei a quem o governo
pensa enganar. Um fundo de inves-
timento com seus bilhões de dólares
que queira investir no Brasil vai que-
rer saber detalhadamente tudo: em
quanto os dividendos das estatais
estão sendo superestimados, qual é
o verdadeiro superávit primário, de
quanto seria a inflação se os preços
das tarifas públicas não fossem re-
presados, quanto o dólar vai impac-
tar. E hoje não se tem clareza sobre
nada disso”, diz Gil.

Mansueto lembra que se o inves-
tidor não acredita nos números, se
ele acha que há gastos escondidos
que vão aparecer um dia, ele exige
mais taxa de retorno para investir
no Brasil. Conto amanhã mais erros
nas contas públicas.

—

Com Valeria Maniero
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ORDEM DO TRIBUNAL

Créditos do celular pré-pago
não podem mais expirar
Operadoras têm 30
dias para reativar o
serviço dos usuários;
ainda cabe recurso

SÃO PAULO

As operadoras de tele-
fonia móvel estão proibi-
das de estabelecer prazo
de validade para crédi-
tos pré-pagos, em todo o
país, por uma decisão da
5ª Turma do TRF da 1ª
Região, segundo nota
publicada ontem.

O relator do processo
entendeu que o prazo de
validade dos créditos
pré-pagos são “um mani-
festo confisco antecipa-
do” e que esbarram no
Código de Defesa do
Consumidor. A decisão
foi unânime, mas ainda
caberecurso.Sedescum-

DIVULGAÇÃO

Clientes devem ter créditos devolvidos em saldo

INTERNET MÓVEL

Operadoras cumprem
meta só em 3 capitais
Relatório mostra que,
em Vitória, Oi e TIM
não atingiram marcas
exigidas pela Anatel

BRASÍLIA

A metas de qualidade da
internetmóvelsãocumpri-
das pelas quatro grandes
operadoras de telefonia
celular (Oi, TIM, Vivo e
Claro)emapenastrêscapi-
tais do país – Campo Gran-
de (MS), Cuiabá (MT) e
Maceió (AL) , segundo le-
vantamentodivulgadoon-
tem pela Anatel.

Quanto se analisam os
dados nacionais de todas
as operadoras, nas outras
23capitais,alémdoDistri-
to Federal, pelo menos
uma das quatro grandes
empresas do setor foi re-
provada em um desses
dois critérios.

Especificamente em Vi-

tória, a Oi e a TIM não
cumpriram as metas, tan-
to na “taxa de sucesso de
conexão” quanto na “taxa
de queda da conexão”.

A situação é pior nas
duas maiores cidades do
país,SãoPauloeRiodeJa-
neiro. Na primeira, todas
as operadoras descumpri-
ram as duas metas de qua-
lidade. Na segunda, ne-
nhuma cumpre a meta de
sucesso nas conexões.

OPERADORAS
A Oi informou que a

avaliaçãotrimestraldoser-
viço móvel apresentou
avanços importantes nos
indicadores da compa-
nhia.AVivodizqueatingiu
os indicadores. A Claro
afirma que foi a única a
cumprir a meta estabeleci-
da no indicador referente
ao acesso à rede de dados.

prida, há multa diária de
R$ 50 mil.

As operadoras Vivo, Oi,
Amazônia Celular e TIM
têm30diasparareativaro
serviço de todos os usuá-
rios que tiverem sido in-
terrompidos, e devem de-

volver a exata quantidade
de créditos em saldo que o
cliente tinha à época da
suspensão.

A proibição foi dada em
relação a um recurso do
MinistérioPúblicoFederal
(MPF) contra sentença da

5ª Vara Federal do Pará.

TRÂMITE
OMPFentroucomuma

ação civil pública contra a
Anatel e as operadoras Vi-
vo,Oi,AmazôniaCelulare
TIM, mas a primeira de-
cisão foi a favor das ope-
radoras, ao afirmar que
"a restrição temporal de
validade dos créditos de
celulares pré-pagos não
apresenta qualquer ir-
regularidade”.

O MPF quer anular as
cláusulas dos contratos
firmadosentreosusuários
do serviço e as operadoras
que preveem a perda dos
créditos adquiridos após
um certo tempo ou que
condicionem a continui-
dade do serviço à compra
de novos créditos.
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